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ESTOQUES – Sua com posição em  31 de dezembro de 2014 era a seguinte: Valores em  R$
CONTAS 3 1 / 1 2 / 2 0 1 4 3 1 / 1 2 / 2 0 1 3 7 . I MOBI LI ZADO – Sua com posição em 31 de dezembro de 2014 será a seguinte: Valores em  R$
Rebanho Bovino 4.685.019,67 3.351.615,68

CONTAS
Custo

Corr igido
Depreciação
Acum ulada

Valor  
LíquidoTOTAL 4 .6 8 5 .0 1 9 ,6 7 3 .3 5 1 .6 1 5 ,6 8

8 . CAPI TAL SOCI AL. Capita l Autorizado - = A em presa 
adota o regime de capital Autor izado. O capital autor izado 
é representado por 10.000.000 ações nom inat ivas, com
valor nom inal de R$ 1,00 cada um a, e estão div ididas em:  
3.000.000 ações ordinár ias nom inat ivas;  360.000 ações 
preferenciais nom inat ivas classe “A” ;  30.000 ações 
preferenciais nom inat ivas classe “B” ;  4.440.000 ações 
preferenciais nom inat ivas classe “C” ;  5.000 ações 
preferenciais classe “D” ;  5.000 ações preferenciais classe

Terras 23.384,62 - 23.384,62
Pastagens 4.073.279,23 3.251.302,94 821.976,29
Obras de I nfraest rutura 129.009,19 126.429,24 2.579,95
Instalações Pecuár ias 261.121,13 232.138,11 28.983,02
Edif icações Rurais 716.940,22 148.367,51 568.572,71
Veículos, Máquinas e Motores,  Apar. Móveis e Utensílios 280.793,98 251.888,52 28.905,46
Rebanho Bovino 1.103.164,50 668.257,07 434.907,43
Animais de Trabalho 105.465,27 105.658,62 193,35

“E” ;  e 2.160.000 ações preferenciais classe “ F” .   Capita l TOTAL 6 .6 9 3 .1 5 8 ,1 4 4 .7 8 4 .0 4 2 ,0 1 1 .9 0 9 .1 1 6 ,1 3
I ntegralizado – 1.897.546 ações ordinár ias nom inat ivas;  298.418 ações preferenciais nom inat ivas classe “A” ;  14.511 ações preferenciais nom inat ivas classe “B” ;  1.613.855 ações 
preferenciais classe “D” ;  267 ações preferenciais classe “D” . 9 . COBERTURA DE SEGUROS – Face a natureza de suas at iv idades, as prem issas de r iscos a elas inerentes e à dist r ibuição 
de pastagens em diversas áreas e as medidas prevent ivas adotadas cont ra incêndios e out ros r iscos, a empresa tem por polít ica de não cont ratar cobertura de seguros. Tam bém em  
relação aos demais itens de seu at ivo permanente a empresa é auto seguradora desses at ivos,  exceto veículos. 1 0 . I N STRUMENTOS FI NANCEI ROS – A em presa não part icipa ou 
mantém operações envolvendo quaisquer t ipo de inst rumentos f inanceiros específ icos, a não serem  aqueles constantes das demonst rações contábeis,  os quais foram determ inados de 
acordo com os cr itér ios e as prát icas contábeis divulgadas em notas explicat ivas. 1 1 . CONTI N GÊNCI A – Não existe t ram itando nenhum processo ajuizado, em  andamento ou arquivado, 
em qualquer instância ou t r ibunal estadual ou federal que envolva questões jur ídicas, no qual a VALE DO CARI PÉ AGROI NDUSTRI AL S/ A,  f igure como polo passivo ou at ivo. 1 2 . 
EVENTOS SUBSEQUENTES – Ent re 31 de dezem bro de 2014 e a data de autor ização destas demonst rações contábeis – 14 de abr il de 2015, não houve eventos subsequentes 
relevantes ou com mater ialidade de serem mencionados em nota. JOSÉ RI CARDO REZEK – DI R. PRESI DENTE. CPF:  410.061.518-34. EDUARDO SI MON MI LLAR – TÉC. 
CONTÁBI L.  CRC SP 191.036/ O-S-PA. CPF: 135.236.288-06. RELATÓRI O DOS AUDI TORES I NDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEI S – 1 . Exam inamos as 
demonst rações contábeis da VALE DO CARI PÉ AGROI N DUSTRI AL S.A,  que compreendem o Balanço Pat r im onial em 31 de Dezembro de 2014 e as respect ivas Demonst rações de 
Resultado, das Mutações do Pat r imônio Líquido, do Fluxo de Caixa para o exercício f indo naquela data, assim  como o resum o das pr incipais prát icas contábeis e demais notas explicat ivas. 
Responsabilidade da adm inist ração sobre as dem onstrações contábeis – 2 . A adm inist ração da COMPANHIA é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas 
demonst rações contábeis de acordo com as prát icas contábeis adotadas no Brasil e pelos cont roles internos que ela determ inou com o necessár ios para perm it ir  a elaboração de 
demonst rações contábeis livres de distorções relevantes, independentemente se causadas por fraudes ou erros. Responsabilidade dos auditores independentes – 3 . Nossa 
responsabilidade é a de expressar  uma opinião sobre essas dem onst rações contábeis com base em nossa audit or ia, conduzida de acordo com as norm as brasileiras e internacionais de 
audit or ia. Essas normas requerem o cumpr imento de exigências ét icas pelos auditores e que a audit or ia seja planejada e executada com o objet ivo de obter segurança razoável de que as 
demonst rações contábeis estão livres de dist orção relevante. 4 . Um a auditor ia envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidências a respeit o dos valores e 
divulgações apresentados nas demonst rações contábeis. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do audit or, incluindo a avaliação dos r iscos de distorção relevantes nas 
demonst rações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de r iscos, o auditor considera os cont roles internos relevantes para a elaboração e 
adequada apresentação das demonst rações contábeis da ent idade para planejar os procedimentos de audit or ia que são apropr iados nas circunstâncias, mas não para f ins de expressar 
uma opinião sobre a eficácia desses cont roles internos da ent idade. Uma auditor ia inclui,  também, a avaliação da adequação das prát icas contábeis ut ilizadas e a razoabilidade das
est imat ivas feitas, pela adm inist ração, bem com o a avaliação da apresentação das demonst rações contábeis tomadas em conjunto. 5 . Acreditam os que a evidência de audit or ia obt ida é 
suficiente e apropr iada para fundamentar nossa opinião. Opinião dos auditores. 6 . Em nossa opinião os demonst rat ivos supracitados, representam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição Pat r imonial e Financeira da VALE DO CARI PÉ AGROI NDUSTRI AL S.A., em 31 de Dezem bro de 2014, o desem penho de suas operações relat ivo ao 
refer ido período, de acordo com as prát icas contábeis adotadas no Brasil.  Outros assuntos. 7 . Nossos t rabalhos compreenderam as movimentações f inanceiras ocorr idas no per íodo de 
01 de Janeiro de 2014 a 31 de Dezembro de 2014. 8 . As demonst rações contábeis do exercício encerrado em 31 de Dezembro de 2013 foram por nós exam inados cujo parecer foi 
em it ido em 09 de setembro de 2014, sem ressalvas. Tucuruí-PA, 20 de Abr il de 2015. AVI LA CON TÁBI L E AUDI TORI A LTDA. CRC Nº  0 0 0 6 0 6 - MT. Credenciada OCB sob nº  684. 
OSVALDO BERLOFFA AVI LA.  Contador – CRC/ SP 085950. 

Protocolo 917030

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Belém (PA), 31 de dezembro de 2015. O SÍNDICO do 
Condomínio Cidade Jardim II, conforme Art. 49º Letra “a” da 
Convenção Condominial, vem convocar, por este edital, todos 
os CONDÔMINOS e PROMITENTES COMPRADORES de unidades 
RESIDÊNCIAIS e/ou COMERCIAIS do referido Condomínio, que 
estejam em pleno gozo dos seus direitos condominiais, para 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA que adiante se caracteriza: 
NATUREZA DA REUNIÃO: ORDINÁRIA. DATA: 18/01/2016 - 
Segunda-Feira. HORÁRIO: 1ª Convocação - 19:30 Horas. 2ª 
Convocação - 20:00 horas. QUORUM MINIMO - Metade mais 
um dos votos validos em 1ª Convocação e 5% (cinco por cento) 
dos votos válidos em 2ª Convocação(Art. 49º § 5º alínea “f”). 
Local: Salão do Clube  do Condomínio. Pauta: 1. Relatório 
da Diretoria Executiva sobre a Administração Condominial 
Ano 2015; 2. Aprovação do parecer do Conselho Consultivo 
sobre as Prestações de Contas de Janeiro a Dezembro/2015; 
3. Discussão e aprovação do Orçamento para 2016. Leandro 
Rodrigues Lobato. Síndico
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ITAPITANGA INDÚSTRIA DE CIMENTOS DE MATO 
GROSSO S/A

CNPJ (MF) nº 04.869.392/0001-80
NIRE 15 3 0001502-2

EXTRATO DE ATA
Empresa Benefi ciária dos Incentivos Fiscais da Amazônia 
- FINAM - Capital Autorizado: R$ 25.027.040,72 - Capital 
Subscrito e Integralizado: R$ 1.845.562,22 - ASSEMBLEIAS 
GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA, realizadas 
cumulativamente. Data da Realização: 19/11/2015, às 10:00 
(dez) horas. Local: Na sede social, sita na Travessa Padre 
Prudêncio, nº 90, Campina, Belém-PA.  Comparecimento: 
Acionistas representantes de mais de 2/3 (dois terços) do 
capital votante. Mesa: Presidente: Fernando João Pereira 
dos Santos; Secretária: Ana Patrícia Baptista Rabelo Pereira 
dos Santos, diretora da acionista Itapetinga Agro Industrial 
S/A. Deliberações: Por unanimidade de votos, aprovou-se o 

seguinte: 1) Em Assembleia Geral Ordinária: a) O Relatório 
da Administração, acompanhado do Balanço Patrimonial 
encerrado em 31/12/14, demonstrações fi nanceiras 
correspondentes e pareceres dos Auditores Independentes e 
do Conselho Fiscal; b) a reeleição dos membros do Conselho 
de Administração e membros efetivos e suplentes do Conselho 
Fiscal, órgãos que permaneceram assim constituídos: 
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO: Presidente - Fernando João 
Pereira dos Santos; Conselheiros - José Bernardino Pereira dos 
Santos; e Manoel de Souza Leão Veiga. Duração do Mandato: 
03 (três) anos. CONSELHO FISCAL: Membros Efetivos - 
Maurílio José Rodrigues da Silva; Eurico de Moraes Didier; e 
Fernando Souza Didier; Membros Suplentes - Maria da Gruta 
Batista Lippo; e José Flávio de Aquino Albuquerque; Fica 
vago um cargo de membro suplente. Duração do Mandato: 
Até a próxima Assembleia Geral Ordinária. Remuneração: 
Para cada membro em exercício, será equivalente a 1/10 
(hum décimo) da que, em média, for atribuída a cada diretor 
da sociedade, não computada a participação nos lucros, se 
houver. 2) Em Assembleia Geral Extraordinária: a) Reforma 
do Artigo 21 (vinte e um) do Estatuto Social, com a criação 
de mais um cargo de Diretor Executivo da Sociedade; b) a 
renúncia do Diretor Vice-Presidente I da empresa; d) eleição 
do Dr. Francisco de Jesus Penha como membro do Conselho 
Consultivo; c) ratifi cação de todas as deliberações tomadas na 
Assembleia Geral Ordinária acima referida, declarando-se as 
mesmas com plena efi cácia. Arquivamento: Na Junta Comercial 
do Estado do Pará, sob o nº. 20000459049, em 18/12/2015. 
Aos interessados serão fornecidas cópias autênticas desta 
Ata. Belém-PA, 30 de dezembro de 2015. Ana Patrícia Baptista 
Rabelo Pereira dos Santos, Diretora Executiva da acionista 
Itapetinga Agro Industrial S/A - Secretária.
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Solicitação de Licença para ATIVIDADE PORTUÁRIA para 
Empresa DINÍZIA TRADING IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
LTDA, CNPJ: 05.676.902/0001-66, no município de Santarém, 
junto á SEMA/PÁ.de Belém.
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IMPORTAL INDUSTRIAL E COMERCIO DE MADEIRA 
LTDA - EPP, CNPJ: 07.120.391/0001-27, torna publico que 
requereu da Secretaria Municipal de Meio Ambiente-SEMMA 
de Santana do Araguaia a Renovação da Licença de Operação 
nº 016/2014, para a atividade de Desdobro de madeira em 
tora para madeira serrada/laminada/faqueada em Santana do 
Araguaia/PA.
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ASSOCIAÇÃO KOUTAKU DO PARÁ. Assembléia Geral 
Ordinária. Convo-cação. Convidamos os associados á Assemb. 
G. Ord. a ser realizada em 23.01.2016, á TV. 14 de abril, 
1.128, sede da Assoc. Pan-Amazônia Nipo-Brasileira, Belém-
Pá, para deliberar a seguinte Ordem do Dia: a) Apreciação e 
votação do Balanço de 31.12.2015, b) Eleição da Diretoria, 
do Conselho Fiscal, c) Eleição de Comissão para Atividades de 
2016, d) O que ocorrer. Shigueyoshi Ono. Presidente.
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PATERNOSTRO AGROPECUÁRIA LTDA-ME, torna Público 
que recebeu da SEMAS/PA, a Autorização de Funcionamento 
de Atividade Rural - AFAR nº 5457/2015, com validade 
até 03/12/2016, para atividade de PECUÁRIA na Fazenda 
Desengano, localizada no município de Óbidos/PA
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D W DE S MONTEIRO - ME

CNPJ: 10.798.514/0001-98, comunica neste ato o rompimento 
acidental do lacre nº 156595 da Impressora Fiscal nº de serie 
BE0510728000000177224, conforme Boletim de ocorrência 
policial n° 00141/2015.001825-4, registrado em: 17/12/2015 
- 10:37:55.
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